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TERCEIRO DIA DE TOUROS. 

E ué fia cop:a fe âh conta do que 0 Auihor 
pajjcu, e do que pajfiiraÕ os Caral/ciros, 

e dos pajjaaos boys que morreraõ na 
dita tarde no terreiro do Paço. 

» , 
Compojlo, por quem 0 fez. SAbe pois oh meu Lcytor , 

Q_ie U\ h im teu lervidor , 
h tallandc-te a verdade, 
Tenho ja ballante idade, 

E como a minha cotnpleiçaó, 
Sempre goltou delia função» 
S .hi de cala apreçado , 
Pois meyo dia era já dado , 
E oíli n que puz os pes 11a rui, 
Ale lembrou a Famá quafi nua» 
Naó vou dile comigo, nas 
Sempre vou ver o que ic tàz, 

t E tO; 
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E tom ando o cadinho á minha conta, 
E vendo que de mim ninguém ie aíronta,’ 
Ver logo a Pnça quiz, e com deito: 
NclJa entrey; fendo torto muy direito, 
E me deixou admirado, 

t>0 luffroío matizado, 
/^DCompoílo de lindas fiores, 

E de bellos reíplendores, 
Qnàndn nifto deu bunu hora 
E eu depreda me puz fóra, ’ 

Bufquey logo o meu lugar 
Mas niiguem mo queria dar 
Pedir fuy a hum Pabnqueiro , 
Me aíTentafle por dinheiro , 
Quando aífim íem ma is razoens, 
Sacar me queria tres toftoens 
Eu a olj.beira tinha leve , 
Delconveríey, c fuyme em breve 
Varias portas fe fechavaó, 
E a alimpira Praça entravaó , 
Quando eu já íem íocego 
A outro Palanque chego 
E era amigo, tsnta gente 
Qie o dono impertinente 
Ja dizendo efta\a ao Povo 
Menos naõ cruzado novo 
Vendo eu tal, muy fur atcjro 
1 rlente) ver (em dinheiro 
O que fizbein porvtn.er 
Mas em fim naó pode fer 
Fuyme ver dos pallarinhos 
Nos lugare< b,ratinhos, 
Qie inda lá me naf> (entava 
Sc o meu toíhó naó largava 

Ncfta 



Nefías idas, c venidas 
As entrai1*; já íahidas 
Eraõ, bem fentio o coraçaó 
N.ió vir da guarda o Capitaõ, 
Que dotado de excelencias 
Faiia bem us continências 
O que logo me contara?) 
Os que ilío bem prefenciarab, 
E também que o leu Tenente , 
Se portou decentemente 
Agora louvar intento 
O celebre ajuntamento 
Das danças , e contradanças , 
Dos Chinos, e Sanchupanças, 
A dellreza dos Galegos 
Naõ fui lo nas que morcegos 
ParcciaO do Terreiro 
Que naô creyo ao tabuleiro 
Se eleolheraó pois dançaiaõ 
Que a todos defeontentáraõ 
Se outra vez eítas mangonas 
Aífim vierem feitas monas 
Da Praça as naó deixem ir 
Pois nos querem divertir 
Com os vivas as Ciganas 
De todas ficaraó mais ufanas 
Moviaõ as cinturas dera! modo, 
Que de(enquieto ficou o Povo todo 
Todos ao Áuthor louvores da6 
Que dos carros fez a armaçaô 
He hum homem linguiar 
A Fama bem fez retratar, 
Pois ja no primeiro dia, 

.A molhou íem alegria, 
f » Ma* 



]Vfg! corfigo , e f*õ calada 
Q> e fc vio bem defazada, 
Só veftida c<yn huma alva, 
Pobre , inocente , e ja calva, 
F. em huma íerr.sna raza 
Lhe nafeeo huma » e < utra aza , 
E de mais com capacete 
Hoie Vejo íe repete ; 
He figura., que a meu ver 
Ninguém pode conhecer; 
Pois que aíHm em poucos dias 
Tornou a aparecer , e ja /cm guias* 
Se a boa Fama íe naõ Í6me 
Foje agora deite home , 
Quando julgo por melhor,. 
Nad enfadar o- invenror , 
E pofto que ainda naõ fallo * 
Nas Caminhas aeavalo } / 
Naõ cuideis, naõ que me efquecem, 
Que em lembrança eftar merecem 
As azas de longos canos t 
Que naíceraõ para abanos. 
Agora o Carro de Apollo 
7'e afirmo amigo y e fem dolo* 
Que eítando pouco perfeito , 
Foy de muitos mal aceito; 
Se nada bem ao natural 
Póde fazer efle animal, 
Como a 6 bufe* algum mcyo 
Ja fugindo deite enleyo ; 
E por te naõ enfadar 
Quero agora defeançar 
P'a.ra ver o no fio Neto 
Que etn tudo hemui ccleto, 

Inda 



Tnda que dffia Vez as errtezias 
Me dizem foríf' frias ; 
Saindo pois os Cavallciro$ 
1 aõ bizarros como inteiros, 
F\zeraõ as conezias 
Dando a rodos r'cg.rias , 
Foy logo Jozú Roquere 
Com capinha , e feu trapere 
Ffperar o boy , logo no chaõ 
Morto ficou do lerei iro ro/aô > 
Com lenços, e guardanapos 
Todos vivas dTefaÒ com os ícus trapos j* 
() outro boy , logo , manço 
Foz a rodos em cieícsnço, 
Forque fendo mui matreiro 
Nada quiz do CaYallciroj 
O Mattos que com cuidado 
O buferu , ja enfadado 
O deixou , e dos capinhas 
Levou varias farpinhas , 
E por pouco mais de r.ada 
O mataraõ de cllocada, 
E naõ íe vio ja a canoa, 
Que para os levar he cei fa boa* 
Navegava pelo chaõ, 
Foy bem achada cfqiipaçaõ, 
Bem entendes meu I.ciror , 
Que e fie Flogio be o melhor j 
bahio pois ourro garrryo 
Que enveftia como hum rayo> 
Logo do quinro roiaò 
O fizeraó cair no chr6 ; 
Vivafi , vivaõ Cavaleiros» 
Que daõ goíio ! bous Tcu»eiroS; - 
^ b E jodii 



F inda a tal canoa naó ehegcu , 
Delta vez a maré tardou , 
E arraltos foraó levados, 
Morros , e defconjnotados; 
bahiraô varias tourinhas, 
Que fó queriaó garroxinbas, 
E com trsbalho do Romaó 
Lhe meteraó algum rojeõ 
Haviaó entre eltas rezes 
Boizinhos nrov cortezes 
E alguns naó avançavaó 
Ao Matos, como o velho relpeitavaõ 
O Bov duas vezes lete 
AfiontouJofeph Roquete, 
O que ninguém chegou a ver 
Só elle o foube conhecer 
E ufli n que tirou da elpada 
Os mais naó fizeraô menos nada 
Todus fe puzeraó em carreira 
Mas o bruto levava a dianteira 
Oeraó lhe fim algumas cutiladas 
Fallando a verdade bem mal dadas 
Os forcados o agarraraó 
E os capinhas o mataraÓ, 
Naó me pode efquecer 
O que já te quiz dizer 

fiou 
A todos defcontentou 
Huma idéa loy (em graça 
Tal figura pór na Praça 
O Francez he na verdade 
De muita habilidade, 
ContmuaraÓ os Tourmhos 
Brahos, e mancinhos 



Veyo hum como hum foguete 
No chah deitou o meu Roquete 
E juntamente aocavallo, 
Porém elle fem aballo 
Se levantou , e indo ao touro 
Lhe chegou mui bem ao couro, 
Pancadas de bom corre $ 
Defpicouíe , boa f• >rte i 
Toureiros, e apaixonados 
Acudiraó , e forcados, 
E íem rer muita demora 
O levaraõ para fóra } 
O pobre bezerrinho 
Hia morto, coutadinho; 
Capinhas , muitas íortes 
I izeraõ , e boas mortes 
Sendo pois coufa acertada 
Quazi lodos lerem mortos á efpada 
Que como íugiaõ do rojaõ 
Alai pjdiaó darnos alegiaó 
Leytor precilo he darte a íaber 
Que muitos innocentes vi morrer 
Julgo foraó trint* 
E a/firmo íem que minta 
Que quatro mat^u Roqucre, 
Mas naó fey fe foraô íecte; 
Mattos, e os mais neíta funçaô 
Trmbem mararaó feu quinhaò, 
Capinhas de varias íorteS 
FizctaÓ a> mais mortes , 
Com a fies , c com clp da, 
L oa6 Valeo a tarde nada ; 
Agora dizer me rtfta 
Pofto eítar no íim da fcfta, 



Qns foy moy grande afneira 
A panh ir cal íbaheira , 
E ce deixo , confeflando , 
Qnc o meu rico Loítao tico chorando. 

D E C I M A 
ó m<* r?z^l'’o a cantar 

Dell t f mç. 6 a miudeza > 
Por n. ó poder ccm clareza 

Ttulo ma o h*na publicar} 
E para bem acabar 
] -os aíTombros o louvor 
Vos coníirnio com primor 
C^taoto difTe , e nada mais » 
E por ta ito dez reais 
Dai para ca meu Leitor. 


	l-77208-p_0001
	l-77208-p_0002
	l-77208-p_0003
	l-77208-p_0004
	l-77208-p_0005
	l-77208-p_0006
	l-77208-p_0007
	l-77208-p_0008

